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RAPIDINHAS

»  O agronegócio está cada vez 
mais dependente da China. 
Dados do Ministério da Indústria, 
Comércio Exterior e Serviços 
indicam que, em 2021, o país 
asiático respondeu por 31,3% 
das exportações brasileiras. Uma 
década atrás, o índice estava 
em 17,2%. Entre os principais 
produtos vendidos aos chineses 
estão soja e carne bovina.

»  Os NFTs, colecionáveis digitais 
que viraram moda, chamaram 
a atenção das redes sociais. 
O Instagram anunciou que 
permitirá o compartilhamento 
de NFTs feitos ou comprados 
por meio de stories, posts 
no feed ou mensagens. “A 
economia dos criadores é 
incrivelmente importante para 
nós”, justificou a empresa.

»  O mercado de trabalho brasileiro 
registrou um recorde em 
março. Segundo levantamento 
da LCA Consultores, 603 
mil trabalhadores pediram 
demissão voluntariamente. 
Suspeita-se que eles saíram 
porque, na crise da pandemia, 
aceitaram qualquer tipo de 
atividade. Agora, com o relativo 
reaquecimento do mercado, 
buscam melhores opções.

»  A Meta, empresa controladora 
do Facebook, abriu ontem a 
sua primeira loja física em 
Burlingame, na Califórnia. 
A unidade venderá 
principalmente produtos 
como óculos de realidade 
aumentada e fones de ouvido. 
Se o projeto vingar, a ideia 
é ampliá-lo, inclusive, para 
fora dos Estados Unidos, a 
exemplo do que fez a Apple 
com as suas lojas físicas.
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Inflação elevada, a desaceleração 
da economia mundial e a guerra na 
Ucrânia tornam o cenário insidioso

Ativos de risco punem 
investidores em 2022

O investidor de risco está sofrendo em 2022. Com a queda de 1,79% registrada ontem, o 
Ibovespa, o principal índice da bolsa brasileira, passou a operar no vermelho no ano.  Se as ações 
das empresas negociadas na B3 vão mal, a saída pode ser o mercado internacional, certo? Não é 
bem assim. Também em 2022, o índice S&P 500, que reúne as 500 principais empresas listadas 
nos Estados Unidos, acumula queda de 16%. Por sua vez, a Nasdaq, a bolsa das companhias 
de tecnologia, tem resultado ainda pior, com recuo de 27%. Nesses novos tempos, há quem 
acredite que o socorro possa vir das moedas virtuais. Nada disso. Em apenas uma semana, as 
principais criptomoedas do mercado contabilizam tombos superiores a 10%. Até quando a 
crise irá durar? É difícil responder. A inflação elevada, a desaceleração da economia mundial e a 
guerra na Ucrânia tornam o cenário insidioso. Ainda assim, há quem ganhe dinheiro. A carteira 
de Warren Buffett, o velhinho de 91 anos que diziam estar ultrapassado, sobe 4% em 2022.

50%
foi quanto caiu a cotação do bitcoin 
desde o pico, em novembro de 2021, 

quando chegou a US$ 64,4 mil.

A maré das demandas 
ambientais, vinda de governos, 
atores privados ou das 
próprias forças da natureza, 
não vai ceder. Os países que 
não se engajarem em mitigar 
emissões sofrerão pressão 
externa para fazer isso”

Niels Sondergaard, doutor em 

Relações Internacionais e pesquisador 

sênior do Insper Agro Global
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CNI gera R$ 1,2 milhão em negócios para 
pequenas empresas do setor têxtil

Em abril, a Confederação Nacional da Indústria (CNI) 
realizou as primeiras rodadas de negócios para micros e 
pequenas empresas brasileiras do setor têxtil. Os eventos 
marcaram o retorno das imersões presenciais para pesquisa 
de mercado e negociações após a pandemia de covid-19. 
Ao todo, 31 MPEs tiveram conversas com compradores 
de Alemanha, Argentina, Bolívia, Equador, Israel, Itália, 
Paraguai, Reino Unido e Venezuela. Dessas, 12 já fecharam 
acordos e geraram R$ 1,2 milhão em negócios.

Uber será radical no corte de custos

Depois do prejuízo de US$ 5,9 bilhões no primeiro 
trimestre, a Uber resolveu se mexer. Em e-mail enviado a 
funcionários, Dara Khosrowshahi, presidente da empresa, 
disse que o mercado está passando por “uma mudança 
sísmica” e que, por isso, será ainda mais “rígido em relação 
aos custos”. Contratações estão praticamente vetadas, a 
não ser em casos excepcionais, e despesas com marketing e 
incentivos também serão enxugadas ao máximo. Tudo para 
evitar o terremoto que atingiu os aplicativos de mobilidade.

Home office ajuda companhia 
aérea Azul a decolar

O home office, quem diria, está impulsionando 
os resultados das companhias aéreas. Na Azul, 
as receitas subiram 75% no primeiro trimestre 
em relação ao mesmo período do ano passado, 
enquanto a demanda por voos aumentou 33%. 
John Rodgerson, presidente da companhia, 
atribuiu o desempenho à maior flexibilidade dos 
passageiros. Com o trabalho remoto, diz ele, as 
pessoas ajustam a agenda para dar expediente 
em qualquer lugar, em qualquer dia da semana 
— e até viajar para destinos turísticos.

O
s maiores bancos priva-
dos que operam no Bra-
sil, Bradesco, Itaú e San-
tander, registraram um 

lucro de R$ 18,2 bilhões no pri-
meiro trimestre de 2022, de acor-
do com balanços financeiros di-
vulgados, ontem, pelos três. Entre 
os fatores que levam ao resultado 
recorde estão a política de juros 
altos e a inflação registrada no pe-
ríodo, também marcado pelo for-
te endividamento da população.

Juntos, Bradesco, Itaú Uniban-
co e Santander cresceram 7,8% 
em comparação com o mesmo 
período do ano passado. Em 2021, 
somados, os bancos lucraram R$ 

16,9 bilhões, enquanto registra-
ram R$ 11,4 bilhões em 2020.

O Itaú Unibanco lidera a ex-
pansão e foi a instituição que 
mais cresceu no período: lucro 
de R$ 7,36 bilhões no período. 
Já o Bradesco faturou R$ 6,82 bi-
lhões, enquanto o Santander ob-
teve R$ 4 bilhões.

No caso do Itaú, o resultado 
foi pouco mais de 15% na com-
paração com o primeiro trimes-
tre do ano passado — também 
registrou o maior ganho de janei-
ro a março. Já o avanço do Bra-
desco foi bem mais modesto em 
relação a 2021: 4,70%. O Santan-
der obteve variação positiva de 
1,26% se confrontado com o lu-
cro obtido no ano passado.

Outra instituição que anun-
ciou, ontem, ter dado um salto 
foi o BTG Pactual — um avanço 
de 72% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2021. A receita total no 
trimestre atingiu R$ 4,35 bilhões, 
alta de 56% de um ano para outro. 

O lucro é o maior desde a estreia 
do BTG na Bolsa, em 2012.

Fatores

Especialistas atribuem 
o resultado positivo das três 

maiores instituições financei-
ras do país ao crescimento da 
margem ao maior volume de 
crédito e ao mix de produtos 
oferecidos, pois, com a pan-
demia de covid-19 e os efeitos 
que ainda permanecem, o con-
sumidor vem utilizando mais o 
cheque especial, o crediário e o 
cartão de crédito — operações 
mais rentáveis para o banco — 
como forma de tentar chegar ao 
fim do mês e compensar a per-
da de rendimento.

“O Brasil é reconhecido por 
ter um centro financeiro ágil e 
eficiente, mesmo em períodos 
de baixo ciclo econômico. Hou-
ve maior oferta e consequen-
te aumento do uso do crédito 

nesse período”, avalia o eco-
nomista Eduardo Velho, da JF 
Trust Gestora de Recursos.

O endividamento das famí-
lias atingiu nível recorde em 
abril de 2022, de acordo com a 
Pesquisa de Endividamento e 
Inadimplência do Consumidor, 
feita pela Confederação Nacio-
nal do Comércio (CNC). O le-
vantamento mostra que 77,7% 
delas estavam endividadas em 
abril de 2022 em quase todas 
as modalidades de crédito — 
cheque pré-datado, cartão, che-
que especial, carnê, consigna-
do, empréstimo pessoal — e na 
prestação do carro e da casa. Há 
um ano, o total de endividados 
era de 67,5%.

R$ 18 bi de lucro em 3 meses

Expansão de Itaú, Bradesco e Santander, no 1º trimestre, se deve à política de juros altos e ao 
endividamento da população — ainda às voltas com os efeitos da crise econômica trazida pela pandemia de covid-19
CONJUNTURA /

O Pix — pagamento eletrônico instantâneo — bateu novo 
recorde na última sexta-feira. Em um único dia, foram 
feitas 73.198.432 transações pelo sistema de pagamentos 
instantâneos do Banco Central (BC). O recorde anterior de 
63.504.253 de transferências de recursos em tempo real havia 
sido alcançado em 7 de abril deste ano. “Dada a facilidade e 
custo do produto, quase zero em alguns casos, acaba sendo 
uma tendência nesse mercado”, observou Fabiano Ferreira, 
analista de mercado fi nanceiro do escritório Baptista Luz.  

 » Pix: novo recorde de transações

A Caixa Seguridade regis-
trou, no primeiro trimestre, 
um lucro líquido de R$ 557 mi-
lhões, 29% superior ao obtido 
em 2021. No segmento de segu-
ros, houve destaque no cresci-
mento dos prêmios relaciona-
dos à vida (7,8%), à residência 
(6,0%) e à habitação (4,9%), em 
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2021 — foi o melhor 
primeiro trimestre da história 
para estes três setores.

O resultado financeiro líqui-
do foi positivo em R$ 14 mi-
lhões. “O resultado do primeiro 

trimestre de 2022 é reflexo do 
incremento dos resultados ope-
racional e financeiro auferidos 
no período”, explicou a segu-
radora, por meio de nota. As 
receitas operacionais apresen-
taram crescimento de 39% em 
relação ao mesmo período de 
2021 e um resultado no mesmo 
patamar do auferido no último 
trimestre de 2021.

Em relação ao seguro habita-
cional, os prêmios emitidos so-
maram R$ 714,9 milhões, com 
alta anual de 4,9%. No que se re-
fere ao seguro de vida, o avanço 
foi de 7,8% — a R$ 473,5 milhões. 
Já para o seguro residencial, 

houve um aumento de 6% — 
R$ 165,2 milhões.

As receitas operacionais apre-
sentaram crescimento de 39% 
em relação ao mesmo período 
de 2021 e um resultado no mes-
mo patamar do obtido no último 
trimestre de 2021, período com 
melhor resultado trimestral his-
tórico da Caixa Seguridade. Os 
custos dos serviços prestados to-
talizaram R$ 46,7 milhões no 1º 
trimestre de 2022 , uma elevação 
de 2.521% na comparação com o 
primeiro trimestre de 2021

*  Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi
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Caixa Seguridade 
fatura R$ 557 mi

SEGUROS

Caixa: lucro no segmento de 
seguros do banco aumentou 
29% na comparação com 1º 
trimestre de 2021

Marcelo Camargo/Agência Brasil


